
  
    
      
    
  


  [image: rosto.png]


  
    

  


  [image: titulo.png]


  
    

  


  
    A EDITORA


    A Livros Ilimitados é uma editora carioca voltada para o mundo. Nascida em 2009 como uma alternativa ágil no mercado editorial e com a missão de publicar novos autores dentro dos mais diversos gêneros literários. Sem distinção de temática, praça ou público alvo, os editores ilimitados acreditam que tudo e qualquer assunto pode virar um excelente e empolgante livro, com leitores leais esperando para lê-lo.


    Presente nas livrarias e em pontos de venda selecionados, tem atuação marcante online e off-line. Sempre antenada com as novidades tecnológicas e comportamentais, a Livros Ilimitados une o que há de mais moderno ao tradicional no mercado editorial.


    


    


    


    


    Copyright © 2017 by Roberto Fiori


    Copyright desta edição © 2017 by Livros Ilimitados


    


    Conselho Editorial:


    Bernardo Costa


    John Lee Murray


    


    


    Projeto gráfico e diagramação: John Lee Murray


    


    


    Direitos desta edição reservados à


    Livros Ilimitados Editora e Assessoria LTDA.


    Rua República do Líbano n.º 61, sala 902 – Centro


    Rio de Janeiro – RJ – CEP: 20061-030


    contato@livrosilimitados.com.br


    www.livrosilimitados.com.br


    


    Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios.

  


  
    Prefácio


    Esta obra foi escrita aos poucos. Seu tema é o inusitado, o incompreensível. O sobrenatural, por vezes. Deve ser absorvida pelo leitor aos poucos. Degustada com calma, como um prato exótico.


    Falo de vários acontecimentos, alguns bons, outros nem tanto. Que podem vir a acontecer. A existência de inúmeras civilizações em nossa Via Láctea e que, dentre todas, existiria uma belicosa e superior a todas em poderio. Em outro relato, em uma época perdida num futuro esquecido, haveria outra raça em nosso planeta. Que poderia nos aniquilar por completo. Em outra época, um homem trama seu plano de vingança contra sua mulher. Fora da Terra.


    Porém, a esperança de um futuro otimista pode se concretizar. Uma guerra cruel e desumana poderia terminar, um belo dia. Em um futuro indeterminado, é possível que a Humanidade seja formada por seres melhorados, em todos os aspectos. Em outra ocasião, os seres humanos teriam contado com a intervenção de humanoides semelhantes a nós, que evitariam nossa extinção. E que estariam esperando o momento certo para a miscigenação com o homem.


    E a questão crucial e eterna: E se...?


    Você poderia se levantar da cama e, em vez de seguir para o trabalho, ir à casa de sua ex-esposa e fugir com ela pelo país, sem destino...


    Ou, em vez de viver em paz, eu poderia largar todo meu trabalho de escritor e entrar em uma gangue de criminosos, iniciando uma carreira perigosa de assaltante de bancos...


    Mas... será que coisas acontecem sem que nossa vontade seja obedecida? Existem muitos que acreditam que uma força superior nos leva por este incomensurável Cosmos e nos coloca frente a frente com nosso Destino, ao fim de uma jornada penosa, ou nem tanto. Há pessoas que afirmam que na Terra tomamos decisões baseadas em nosso livre-arbítrio, sem a interferência de outras entidades. Acreditando que somos homens e mulheres, simples poeira cósmica. Mas com um intelecto sobretudo especial, devido a um órgão tão evoluído que ultrapassa qualquer outro que possa existir no planeta: o cérebro humano.


    Mas nosso conhecimento sobre o que nos rodeia é insignificante... Quem nos garante que a Física e a Matemática que conhecemos são as mesmas em toda parte? Em uma outra dimensão, ou em um outro Universo? Quem nos afirma que nosso Eu comporta uma única personalidade? A mente do leitor pode estar interligada com a psique de outra pessoa. Um homem poderia se comunicar com outros, sem falar uma palavra. Uma mulher poderia ser induzida por estranhos a fazer coisas que deteste, sem que tivesse consciência. A explicação do crime e da loucura estaria nas ordens que executaríamos, alheias à nossa vontade...


    Nas vastidões desconhecidas fora das fronteiras de nosso Cosmos, existiriam seres semelhantes a nós. Que pensassem como o homem. Ou que pensassem de forma oposta ao ser humano. Fora de nossa bolha universal poderiam acontecer fenômenos tão estranhos para a mente do homem, que seriam irreconhecíveis.


    Nem tudo o que poderia existir existe. Programe um supercomputador da NASA para calcular e mostrar quantos planetas Terra poderiam haver em infinitos Universos pertencentes ao conjunto do Multiverso – ou Universos Paralelos ao nosso –, e haverá um número infinito de mundos habitáveis à nossa disposição.


    Um dia, quando atingirmos outros Universos Paralelos, seremos capazes de dizer se há outras Terras, semelhantes, iguais ou espelhos opostos a tudo o que conhecemos.


    E pode ser que haja mundos em que a fantasia que o homem abriga em sua infinita imaginação esteja fora do âmbito do fantástico. Pode ser que os relatos deste livro sejam a verdadeira realidade, para os habitantes de outros mundos, longínquos e à espera de serem alcançados por nós...

  


  
    Há algum outro desafio? Qualquer outro?, pensou o humano alto e forte, olhando para o horizonte sem fim. O vasto deserto se espalhava à sua volta.


    Rumh, homem baixo e encurvado, respondeu, a mente aguçada captando as ondas cerebrais do outro sem esforço: Chegar até este local é um grande desafio.


    Orkh observou o homenzinho com curiosidade e pensou: O que diz o rastreador?


    Rumh desprendeu o cubo do cinto e pressionou uma das faces. Na mente de ambos, surgiu a imagem visível da nave. Era esguia, mas faltava algo. A parte frontal do casco estava aberta em muitas partes.


    Vamos entrar!, pensou Orkh, ansioso. Por quinhentos anos, a Terra estivera abandonada, isolada do resto do Cosmos.


    A frente da nave elevava-se a dezenas de metros de altura. Entraram por uma das fendas no casco em um espaço de alguns metros cúbicos.


    Rumh tocou em outra face do cubo. Ele analisou o ambiente e o resultado foi absorvido pelos neurônios dos dois humanos. O chão estava coberto por uma massa cinzenta.


    Veja, Rumh, pensou o grandalhão, apontando para um local no solo. Os dois foram até o retângulo. Um material reluzente, delimitado por bordas nítidas.


    Pedra polida?, Rumh mentalizou para Orkh.


    Hum, concordou o homem encorpado. Acocorou-se e passou a ponta de seu bastão energético sobre a rocha. Um zumbido se ouviu. Passado um minuto, refletiu: Se fosse para acontecer algo, teríamos sentido. Mas estava incerto.


    Uma vibração. Ruído de metal batendo contra metal. O retângulo se abriu para o alto. Escuridão no interior.


    Assustador, uhm?, Orkh pensou para o outro.


    E o lugar de onde viemos?, retrucou Rumh. Orkh ajustou o controle do cinto e flutuou, descendo pela abertura. O baixinho suspirou. Era perda de tempo argumentar com o outro. Tocou em sua cintura, seguindo o gigante.


    Uma abertura estreita, profunda. A escuridão era total, passados alguns metros. Rumh acionou o disparador do rastreador e um intenso facho de luz iluminou tudo ao redor. Uma câmara baixa, mas larga, abriu-se. As paredes, rachadas. Fendas levavam a outros espaços sem luz. Olhos negros vigiando os intrusos. O chão, repleto de pó e limo. Um líquido negro, semelhante a água, gotejando do teto abaulado. Uma mesa. Sobre ela, uma esfera. Objetos retangulares delgados.


    Aproximaram-se. O globo, marrom e azul. Orkh segurou uma das placas, de cor vermelha desbotada. Tocou um ponto no topo branco da esfera. Ato instintivo?


    Um facho de luz suave projetou-se da esfera até o teto. Orkh colocou a lâmina retangular no espaço formado pela luz. Tanto a luz como a placa desapareceram. O globo cintilou. Em sua superfície, uma imagem surgiu. Céu azul, nuvens branquíssimas. Um sol dourado quente, ferindo a vista. A imagem se aproximou da superfície, acelerada. Mostrou um edifício baixo e penetrou em uma das janelas...
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    A Invasão


    O quarto do hotelzinho era pequeno, mas servia. Fora, carros aéreos, jatos suborbitais de passageiros, trens submarinos transcontinentais. Torres translúcidas colossais de plasti-grafeno erguendo-se imponentes nas megalópoles descomunais. Doenças? Inadmissível. Matar, como? Sem motivo. Roubar, por quê? Havia tudo para todos. Fartura, riqueza, longevidade. Sonho perseguido por Eras.


    Sombras dançando tristes no aposento sem luxo. Havia pouca luz vindo da rua, as cortinas de tecido pesado, grosso. O manto leitoso da Via Láctea derramando-se majestoso na noite límpida. Na cama, uma garota exuberante. Sob ela, um cliente. O último do dia. Ele arquejou, ela se movendo, sinuosa e lasciva. A mulher esperava, os olhos fechados. Respirava forte, o orgasmo se aproximando. A testa porejava, quente. No ápice, a ejaculação do homem, ela contraiu o corpo com força e suspirou.


    Formas eróticas moldavam a bolsa da garota. Estava sobre a mesinha ao lado da cama, algo como um falo. Corinne virou-se, o fecho do objeto deslizou fácil. Ela o vasculhou. Sem pressa. Com calma estudada. Duas cápsulas amarelas esféricas em dois alvéolos de uma caixinha de metal. A mão sedosa dela as agarrou. Voltou-se para o cliente.


    – Pegue uma – os olhos dela brilhavam. Sentia uma corrente de prazer, eletricidade percorrendo a pele cálida.


    – O que é? – o homem rolou a esfera entre o polegar e o indicador, desconfiado.


    – Vai querer transar mais.


    Ele, incrédulo. Corinne desviou os olhos do rosto do cliente. Nervosa. Falou:


    – Vai por mim – o olhar do outro, de lado, apanhou-a de surpresa.


    – Okay, eu tomo uma, primeiro – no criado-mudo do outro lado da cama, ponteiros de um relógio caminhavam preguiçosos para as sete da noite.


    Ela engoliu a cápsula. As pálpebras tremeram. Os olhos reviraram-se. Acariciou-se. Os lábios abriram-se em O, linhas delgadas cortando o rosto magro. Inspirou o ar com força e o segurou. Uma expressão na face, um esgar, uma contração, manifestação de dor e prazer. Relaxou.


    Isso aí... ela disse que já tinha tido alguns orgasmos, hoje. Será que mentiu...? Insaciável, seria...?, o homem pensou. Ele a observou curioso, atento. Acariciou os seios perfeitos e arranhou a barriga de leve. A pele alva era macia como algodão. Sorriu um pouco. Os pelinhos dourados como trigais na neve. Suaves. Examinou a outra cápsula. Parece legal, concluiu.


    Tomou a droga.


    Enrouquecido, o que ele disse foi ininteligível. Corinne arrepiou-se, sentindo cada músculo, cada nervo. Gemeu alto. Sôfregos, impetuosos, perdidos nas brumas da sensualidade, fizeram amor.


    O aposento. Cada canto, as paredes, o chão, os lençóis, o ar, impregnados com o forte aroma de sexo. Na rua... uma fumaça acre de combustível queimado... misturando-se com o cheiro do quarto, transformou-se no barulho das pessoas, das buzinas e dos motores dos veículos. Penetrou na pele da garota.


    Ela gritou.


    Êxtase. Arregalados, fixos, os olhos dela, contas de vidro sem vida. A boca aberta, muda, implorando...? Ela ouvia melhor, sentia melhor. O lençol da cama, lixa áspera contra a pele. Estremeceu. O quarto gelado, no Verão causticante! Fechou os olhos. O cheiro, a sensação. A loucura. Fora bom, muito bom, sim. Uma realidade sem barreiras. A garota rolou lânguida sobre o corpo dele. Nem sentiu sua magreza. Observou o relógio. Brilho fosforescente dos ponteiros, lâminas em brasa. Cegava-a, Machucava-a. Meia-noite. O tempo correra célere, uma aeronave hipersônica sem controle. Efeitos colaterais da droga?


    Milhares de homens e mulheres a haviam ingerido. Se soubessem... A visão da garota voltou. Ela olhou para o homem semi-inconsciente. A respiração dele, por um segundo, cessara. Os olhos se abriram com dificuldade. As pálpebras, uma camada espessa, as pupilas dilatadas. A mão, pesada. Ele a levou ao rosto áspero. Tossiu. Sem que se apercebesse, a garota curvou os lábios para baixo, os olhos marejados apertados. Doloridos. Dois braços emergiram do tórax do homem. Os olhos dela... tornaram-se fixos, a mente vazia, a vontade ausente. Ele massageou a face, cansado. Virou a cabeça para ela e abriu a boca. Poço profundo e seco no deserto infinito.


    – Outra... – áspera e sussurrante, a voz vinha de uma caverna profunda, em meio à saliva amarga e espessa.


    – Tudo bem – ela murmurou. A vista escureceu, ao abrir a bolsa. O tecido quente e úmido a excitou. Respirou fundo. Passou a cápsula para o homem, que a engoliu, resfolegando. Os membros projetados se contorceram e se dissolveram em seu peito.


    Ele desapareceu.


    Uma outra caixinha, sextavada. Corinne a tirou da bolsa, as mãos ágeis. Abriu-a. O pedaço de pano amarrotado, ela o desembrulhou, ansiosa. Ficou observando o comprimido azul, por um bom minuto. Seria indolor, os Outros, seus iguais, lhe falaram.


    No planeta distante, as cidades gigantescas, sob um céu púrpura e louco, imersas no ar seco e pesado. Poluído. Edifícios geométricos tocavam as nuvens. Milhões de alienígenas se enroscavam, frenéticos, em ambientes de gravidade zero. A estimulação dos corpos... necessária, em muitos casos. Membros orgânicos inteligentes cresciam das paredes e os excitavam. Orgasmos sucessivos eram alcançados.


    O sétimo planeta a partir da estrela Rigel era de alta gravidade. Os Outros não tinham problemas quanto a isso. Eram adaptáveis. Os movimentos, lentos, pesados durante o sexo. Os corpos maciços de seus parceiros eram interessantes, mesmo surpreendentes. Os alienígenas, inofensivos, buscavam emoções, como os Outros. Prazer sem dor. Isso, ambas as raças tinham em comum.


    No Sistema de Altair, enviados foram mortos. Povos bárbaros, em duas luas gêmeas da Era Glacial. Hostis. Mortais. Ávidos por violência e sangue, nas montanhas de gelo. Passaram incólumes pela análise instrumental das naves exploradoras em órbita, enviadas primeiro. Fora uma falha letal, algo imprevisível, mesmo para a tecnologia dos Outros. Mas toda falha tinha uma solução. Abandonaram o Sistema, resgatando os sobreviventes a custo.


    Formas aladas insectoidais em uma floresta tropical, orbitando Deneb. Seres repulsivos... tudo tinha seu preço. Corpos amolecidos e dotados de esporões venenosos. Mesmo esse aspecto do sexo inter-racial era apreciado, com a droga alucinógena. Repressões sendo quebradas por ela, isso era importante. O resto, simples, transferir os alienígenas para o planeta dos Outros. Na Terra, uma segunda dose das cápsulas amarelas possibilitava isso. Em outros mundos, outros meios. Drogas aplicadas na pele, inaladas em forma volátil, ingeridas em forma líquida, sólida ou absorvidas como plasma em altíssima temperatura.


    Isso é necessário?, a garota pensou... cenho franzido, lábios crispados e olhos apertados. Feia. Triste. Ansiedade...? Terras férteis, oceanos azuis, nuvens brancas e convidativas... há tanto, aqui... mais de duas milhões de cidades exóticas! Não, tarde demais. Fechou os olhos. Lágrimas riscando o rosto. Levou as mãos à boca. Ela era repugnante. Tudo o mais o era. Engoliu o comprimido octogonal azul, seu corpo tremendo com violência ameaçando alquebrá-la. Em mil cidades, mil outras alienígenas tão formosas quanto Corinne surgiram, uma em cada cidade.


    Gente, gente, gente em toda parte!, ela pensou. Corinne apertava os punhos, apertando os dentes. Um hábito inconsciente. Lagos e rios, pura lama e areia, os oceanos sem vida! O ar, difícil de respirar, o Sol queimando, queimando sempre, o calor, o calor!


    O planeta dos Outros. Um lugar idílico, um Éden, centenas de anos atrás. Quando a atmosfera era renovada pelos oceanos e florestas vastas. Quando a vida povoava os sete continentes, nas planícies, depressões, desertos e encostas das montanhas. Era um tempo em que as cidades eram pequenas e os Outros conviviam em paz com as formas de vida do planeta. Sem destruí-las. Havia pouca ambição. Tinha-se pouco a perder e muito a ganhar, em um mundo que fornecia tudo para todos. O pensamento acalmava a garota. Abandonava os pensamentos negros. Um estado de paz absoluta caía sobre ela. Presenciara essa época e torturava-se com a perda irreparável.


    Uma paisagem de sonho mostrava-se majestosa, junto às nuvens cor de fogo. No quarto do topo da torre, o rigeliano volumoso, maciço, esticava-se. Desentorpecia os músculos hipertrofiados. Acabara de ter relações com uma Outra.


    Seu planeta. Deserto vasto de rituais primitivos e antigos. O Sol, esfera vermelho-sanguínea inclemente. Velho e inchado, bola de fogo, fornalha atômica torturante. O rigeliano era morto por seus pares e deixado nas areias escaldantes. O corpo decompunha-se, desintegrava-se, transformava-se em cinza e areia. E renascia como um pássaro carniceiro, devorador dos restos das criaturas mortas. O rigeliano sonhava. Este era seu sonho, fantasia delirante e estimulante. Ele imergia completamente nele, uma experiência hipnótica e até mesmo sedutora.


    No quarto, as protuberâncias nas paredes, lustrosas, aguardavam. O sexo era sagrado, divino, para a criatura. Uma semana terrestre. Seria inconcebível fazê-lo fora desse período. A parceira aproximou a cápsula cintilante de suas mandíbulas, mas ele a ignorou. Os dois flutuavam. Amortecido, ele ansiava por repouso completo. A Outra passou a mão em um ponto no vazio, à sua direita, eles pairaram trêmulos por um momento e desceram até o chão.


    A reentrância estava oculta. Mas a alienígena sabia onde procurar. A lâmina hexagonal, além dos limites do espaço, era fácil de se retirar. No ar, a mão da Outra ultrapassou o espaço visível e desapareceu. Apanhou a lâmina e a mão reapareceu, quando a alienígena a retirou do não-espaço. A cápsula se dissolveu, em contato com ela. A Outra encostou o dedo indicador na superfície e a substância pastosa o recobriu. Esfregou o polegar da outra mão contra o dedo. Voltou-se para o alienígena.


    O sexo da criatura estava sempre rígido. Tornava-se invisível, quando o rigeliano terminava de fazer sexo e ejacular. A companheira tocou com extremo cuidado o pênis cônico da criatura, com os dedos sensíveis pelo atrito. Seria insensato acordá-la.


    O toque delicado fez o membro retornar à visibilidade. A fêmea encostou o dedo com a substância na ponta do falo, sempre rígido. A pasta volatilizou e o alienígena foi se desvanecendo. Estava alheio ao fato de que seria transferido para um planeta árido, tão quente como o seu. Quando passasse o efeito hipno-alucinatório da droga, ele se lembraria. Seria desagradável.


    Os Outros eram conscientes. Éticos, morais, corretos. Encontravam outros planetas adequados para abrigar os alienígenas sequestrados.


    Zant sorriu. A areia era quente e fofa. Reconfortante. A pele dos pés ondulou e silvou com o contato com ela. O mar, vasto e convidativo. A costa, por ela navegaria. Sim, pensou, farei como meus pais. Sério, o alienígena apertou os lábios. Esta Galáxia, a primeira. O resto... tenho tempo de sobra, o humanoide alto, loiro e atlético refletiu.


    O nobre olhou para o disco vermelho do Sol de Maio, fulgurante. Ele se escondia no horizonte, medroso. Sombras negras cobriram os olhos dourados do alienígena, que piscaram. Perto, uma cidadezinha... Ele achou graça nas marcas de pés no solo, à direita. A areia cederia sob o peso de um humano, mas ele era de fora. Olhou para o horizonte ao longe. Um oceano cristalino, à minha disposição, entusiasmou-se. Admirou as águas azuis, até a escuridão cair. Pensou, orgulhoso:


    Senhores da terra. Senhores do mar e do ar. Senhores de todo o Universo.


    Sorriu, exultante.

  


  
    O que pensa disso?, Orkh enviou a pergunta.


    Drogas alucinógenas sexuais... que teletransportam alienígenas e humanos para outros mundos, em viagens instantâneas... seríamos descendentes dos Outros. Um relato de imaginação. Sim, uma história para contar ao povo, em tempos de fome extrema. Como a que passamos nos últimos duzentos anos, pensou o homem baixo. Estava confuso, irritado. E, ao mesmo tempo, otimista com o sucesso que a história traria.


    As placas delgadas esperavam, na mesa. Orkh remexeu no monte desarrumado e escolheu uma, ao acaso. Outra vez, encostou a mão no branco do topo da esfera e a lâmina vermelha surgiu no outro lado do globo. O grandalhão inseriu a nova placa no facho de luz. Ele apagou e o objeto desapareceu. O globo iluminou-se, ferindo a vista dos homens, formando um halo ao redor de sua superfície. Curiosos. Tão curiosos os homens estavam, quanto ansiosos pelo que viria...
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    À Tarde


    O dia está começando. No início..., o pensamento deixando Adriana satisfeita, enquanto olhava pela janela da ampla cozinha. O movimento na rua, nenhum, a essa hora da manhã. Aquele lado da cidade era relaxante, sem stress. Ela se deliciando, apoiada na pia, o Sol fraco da manhã aquecendo seu rosto.


    É como uma massagem, querido, dizia ela, lânguida. O calor era delicioso para ela, deitada de bruços sobre a toalha na areia da praia. Como uma massagem..., repetia, apreciando o corpo atlético do marido. Ele massageou seu corpo, até a machucando um pouco, nas férias de Verão. E ela sorriu, gemendo baixinho.


    Os meninos, no andar de cima, escovando os dentes de qualquer jeito, era um hábito que irritava a mulher. O marido, trocando-se no quarto de casal, acima da cozinha. Ela olhou de relance para os restos da torta na mesa ao lado. Começou a lavar a louça, um sorrisinho nos lábios.


    Que droga de barulho, pensou, sobressaltada. O som ecoou pela sala, os filhos se atirando nos degraus da escada. Adriana olhou as horas, era cedo. Os garotos atravessando a sala a toda, nem mesmo dando um Tchau, mãe!, abrindo a porta, deixando-a bater na parede. Ela agarrando no ar um copo ensaboado, que escorregara por suas mãos. Os três filhos saindo como malucos, entrando no carro e colocando o som no máximo.


    A mulher pensou: É sempre a mesma coisa...


    Os passos do marido no assoalho eram lentos, calmos. Beijou a mulher nos lábios. Ela correspondeu, abraçando-o.


    – Vá com cuidado, Danilo.


    – Tá. Vou passar na papelaria e deixar os garotos na escola. O Marcos precisa de outra lapiseira, a dele...


    – A lapiseira... que droga! – ela interrompeu.


    – Vou falar com o diretor sobre o roubo – ele piscou o olho, estalando a língua e dando um tapinha no traseiro da esposa.


    Um sorriso sem graça, nos lábios dela. Voltou-se para a janela, ansiosa. O sedã luxuoso do marido saiu sem pressa pela direita, em direção ao centro da cidade. A esposa relaxou, começando a sorrir. O rosto bonito, alongado. Lábios desejáveis, carnudos, aveludados. Mordeu-os de leve, gostando da sensação. O confortável sofá de couro negro esperava por ela, na sala em ele. Largando-se no assento, acariciou a superfície macia e pensou, sonhadora: Com lã de carneiro...


    O telefone na mesinha de mogno trabalhada, ao alcance da mão. Estendeu o braço. Teclou um número, conhecia de cor. Tranquila, falou por uns dez minutos. O aparelho, ela o jogou de uma mão para outra, quando acabou. Curvou-se para tirar os sapatos e esfregar com prazer os pés no tapete persa. Os olhos malévolos longe, imersos na neblina escura de seus pensamentos.


    O quarto de casal era grande. Passos vagarosos, preguiçosos, subindo a escada. No topo, ela fez uma pausa. Divagando, entrou no aposento. Passou as mãos nos cabelos lisos. Pensamentos eróticos. Abaixou as alças da blusa folgada, escorregando suave pelo corpo. O colchão ondulou, quando ela se deixou cair de costas na cama king-size. O lençol macio e cheiroso, mas desarrumado, ela se arrepiando com o contato com a pele. Remexeu-se, gemendo. A calça justa de lycra e o soutien preto, ela apreciou o roçar com a pele, ao tirá-los. Estava sem calcinha, o marido deixava. Deu uma risada, baixinho.


    A gaveta da mesinha de mogno deslizou alguns centímetros para fora.


    Adriana abriu o guarda-roupas e torceu a boca. Blusas decotadas, casacos de pele e de cashmere finíssimos, em uma gaveta. Minissaias, calças caras e vestidos de seda e couro, em cabides de madeira. Maiôs e biquínis de marcas famosas, pendurados em outros. Cintos e luvas de couro. Soutiens e camisolas importados. Abrindo as gavetas, uma a uma, passeou as mãos pelos tecidos e suspirou. Aquele, o mesmo..., ela pensou, apertando o vestido. Jogou-o sobre a cama. Fechou as portas, com violência. Massageou a testa, úmida de suor.


    Tá legal..., pensou a mulher, rangendo os dentes e franzindo a testa. Um soutien?, perguntou-se em pensamento. Mirou-se no espelho sobre a cômoda. A academia faz milagres. Trinta e cinco anos... como uma adolescente de dezessete..., refletiu, e passou a língua nos lábios. Desistiu de vestir a roupa íntima.


    Colocou o vestido vermelho de seda pura, fácil de tirar. O zíper que fechava a lateral, Adriana o fechou pela metade. Em um canto na parte inferior do guarda-roupas, havia uma caixa. Nela, sandálias vermelhas caríssimas. Admirou-as. Para ocasiões especiais, ela sussurrara na orelha do marido, enquanto faziam amor. Minhas pernas são sensuais, Danilo?, ela perguntou um dia, arrancando o vestido na sala. O homem a devorando com os olhos, pronto para fazer sexo ali mesmo, no sofá. Os meninos estavam na escola.


    A gaveta da mesinha na sala, com as iniciais gravadas da família de Danilo, se fechou em silêncio.


    Colocou as sandálias. No banheiro, exagerou na maquiagem. Achou sua aparência vulgar, com um meio-sorriso irônico. Desceu, ansiosa. O bar era convidativo. O vermute com gelo que preparou era doce... mas demoraria algum tempo para ficar gelado. Sentou-se em um dos banquinhos. Seus olhos brilharam, quando admirou-se no espelho. Sentiu-se queimar, apesar da temperatura amena da casa. O pescoço bem feito... ela acariciou a pele sedosa, fazendo voltas com a ponta dos dedos, apertando-a e soltando-a de leve. Excitou-se. Respirava forte. Deixou marquinhas na maquiagem cor de creme. Bebericou o vermute, a bebida gelada refrescando a boca, a garganta... Ela apertou e soltou os lábios, aliviada.


    Deixou o copo na mesinha de mogno, quando o ronco do motor V-8 aumentou, vindo da rua. O conversível esportivo, suas linhas agressivas em uma pintura metálica impecável. Adriana abriu a porta, olhou para o carro e suspirou. Um sorriso largo recebeu o homem, quando ele saiu do automóvel.


    Quase dois metros. Um físico avantajado. Beijou-a com vontade, apertando seus braços com as mãos enormes. Entraram. Adriana riu com vontade, ao fechar a porta, analisando o homem. As mãos no quadril mostrando despreocupação tola.


    Ajoelharam-se sobre o sofá. Ele tirou o blusão de camurça cinza, com calma. Ela puxou o zíper do vestido com força, respirava rápido. As mãos jogando a roupa no chão, ela arranhando o amante, esfregando o rosto no dele, sem parar. Ele sentiu o corpo da mulher com o seu, sua pele, suas curvas. Pressionava os pontos sensíveis. Ela chutou as sandálias, que caíram do outro lado do balcão do bar. Retorceu-se, mas ele a dominou. Deitou-a de bruços e começaram a transar com ímpeto, luxúria.


    O disco dourado do Sol deslizou rápido entre as nuvens, sem que eles percebessem. O céu azul-violáceo veio tímido, o lusco-fusco do cansativo fim de tarde. A cidade mostrava seu outro lado, os sons noturnos da noite começando a se revelar.


    Os cabelos negros da amante esparramavam-se pelo colo do homem, os dois descansando. Ele sentia prazer ao passar as mãos no cabelo da morena, fumando um cigarro que roubara do maço da mulher. Voluptuosa, ela se levantou. Um felino após uma boa refeição. Foi até o bar. Virou-se, seus olhos maliciosos encontrando os do homem. Preparou um whiskey com gelo. Deu a bebida para ele, apanhou o vermute da mesinha e virou o copo de uma vez. Ele olhou de lado para ela, que riu, os dentes perfeitos à mostra. Dentes de um carnívoro, ele pensou. O homenzarrão saboreava o seu drink. Tragava o cigarro de vez em quando. Levantava as sobrancelhas, surpreso com o jeito fútil de Adriana.


    O pen-drive estava sobre o balcão de granito do bar. Ela atravessou a sala e o apanhou. Perto, encostado na parede, um armário de madeira fechado. Adriana tocou a lateral do móvel e a frente deslizou para o lado. Sem um ruído. Ela inseriu o pequeno dispositivo no painel do fundo, na entrada USB. Um rock pesado começou a tocar, alto. A mulher aumentou o volume. Passou as mãos pelo corpo, sugou o ar com força e fechou os olhos por um instante. Esticou a língua e entrou no espaço entre o espelho e o balcão do bar. Inclinou o corpo. Havia uma reentrância estreita junto ao espelho. A mulher pressionou o lugar certo e uma gaveta oculta saltou da parede. Ela tirou uma caixa. Colocou-a no colo do homem. Um leve sorriso surgiu, como o de uma menina inocente.


    Um jeito especial para tudo. Até para abrir a tampa da caixa. Passar os dedos pela lateral, nem com força, nem com suavidade. O fecho escondido destravou, um simples estalo. Os lábios da mulher se separaram um pouco. Abriu o zíper de um dos compartimentos internos e enfiou o dedo médio. Pó branco grudou na pele e na unha. Tirou o dedo. Um brilho estranho tomou conta dos olhos ao observar a substância cristalina. O homem apertou uma das narinas e aspirou com força, quando Adriana aproximou o dedo do nariz do amante. Ele jogou a cabeça contra o encosto do sofá e gemeu alto, ofegando. Quando ela inalou uma boa quantidade de pó, retesou o corpo. Fechou os olhos. O corpo relaxou. Silêncio.


    Passaram uma hora consumindo a droga. Em meio ao efeito da última e generosa dose, ela agarrou uma garrafa de Absinto, no bar. A respiração, pesada. A música, um eco distante, o chão se inclinava. Ela sentiu ânsias. Ao voltar para o sofá, o amante estava em chamas. Ela se esparramou, o corpo sobre o assento e a cabeça sobre as pernas do amante. O fogo se espalhou pela sala, mas ela sentia apenas frio.


    Adriana abriu a garrafa. Sede... o incêndio deixava sua garganta seca. O homem tirou a garrafa das mãos da mulher com brusquidão. Líquido verde escorreu pela boca e o peito nu do homem. Ele começou a rir, na verdade era um arfar, mas isso durou pouco, o esforço era demasiado. Adriana olhava embevecida o amante sacudir a cabeça em fogo e respirar fundo algumas vezes. Ele cuspiu um jato ardente, quando tossiu como um fumante em estágio terminal.


    Ela abriu outro compartimento da caixa e tirou uma mão-cheia de um pó alucinógeno azul. Levou-o ao nariz, aspirou fundo e tomou um gole demorado de álcool. Repetiu três vezes. Sentiu o fogo ao redor tocá-la e queimá-la devagar. Viu o tapete persa se enrolar em suas pernas, o sofá estendendo o apoio do braço para agarrá-la... A mesinha de mogno se dobrou sobre si e mostrou olhos de sangue e dentes serrilhados para ela. As iniciais gravadas na parte de cima da mesa se esticaram, garras afiadas em direção à barriga de Adriana. Ela se dobrou em dois, levantou-se, o rosto contraído em dor e prazer, terror e euforia, e desabou.


    Um carro se aproximando da casa. Apertando a mão no câmbio com força, o marido, tenso. Que droga de carro é esse?, pensou, cogitando ligar para a polícia. Mas estacionou atrás dele, o freio guinchando um pouco. A música podia ser ouvida até na outra esquina, o peso do rock machucando os ouvidos de Danilo. Sentiu-se deslocado. Aquela música, nem ele, nem Adriana, gostavam. Os garotos deliravam com ela. O marido voltaria ao colégio para apanhá-los, no momento tinha de deixar uns documentos do trabalho em casa.


    O amante sentado, inconsciente. Levado para um local ermo, vagando na neve. Perseguido por criaturas carnívoras de gelo, o medo dominando sua mente. A cabeça maciça pendia sobre o peito. Adriana, de costas no chão, uma boa porção da droga azulada nas mãos, no rosto e no sofá.


    A maçaneta girou. A porta bateu na parede, com violência. Danilo entrou, era visível sua agitação. A mulher abriu os olhos embaçados, estendeu o braço, um movimento lento... O marido olhou para o pó azul brilhante. Levantou a cabeça, largou a valise e abriu a boca, estalando o maxilar, sem conseguir gritar. Adriana tentou se apoiar nos cotovelos e falou:


    – O que há, querido? Nunca ouviu falar em adultério?


    Mas o marido não ouviu a pergunta e sua resposta se perdeu na música alta... A gaveta da mesinha estava aberta e uma sombra negra, disforme, pairava sobre o sofá e a mulher. Foi se aproximando dos amantes, lenta, inexorável.


    Os policiais, entrando e saindo da casa, esperavam a perícia. A sala, cercada por um cordão de isolamento. O vômito do marido fedia, espalhado na entrada. Danilo, caído na grama junto à porta da frente, inconsciente. Um policial estava junto a ele, sem prestar muita atenção ao homem. Em uma viatura, um oficial mantinha contato com a delegacia. Aparentava calma.


    Os carros da perícia estacionaram no meio-fio, do outro lado da rua. Desceram seis homens, com maletas e mochilas. Quando o primeiro deles entrou na sala, ficou de lado para os outros passarem. Quando todos se preparavam para examinar os corpos, alguém disse:


    – Deviam ter trazido ácido pra limpar isso aí – sua cara estava franzida como uma ameixa seca. E, quando parecia que o caso tinha sido encerrado, o marido foi encontrado morto na delegacia. Detido, esperava a avaliação psiquiátrica. A pele murcha, estranha. Uma palidez extrema mostrava que todo seu sangue havia sido drenado.


    As veias e artérias haviam sido extraídas de seu corpo.


    


    

  


  
    Os dois terráqueos demoraram um pouco para digerir aquele final. Uma atmosfera sombria pairava, um sentimento apertado de desânimo e um começo de depressão. Eles pensavam que seria o ambiente ao redor, mas, quando rememoraram o que haviam visto, mudaram de ideia.


    Isso será uma experiência estranha para quem a presenciar, diferente do que costuma acontecer em nossa cidade, Orkh. Viu as roupas, a casa, o som altíssimo, toda ambientação é inovadora.


    Orkh assentiu, movendo a cabeça. As máquinas que deslizavam pela rua da casa, tento me lembrar de onde vi algo parecido. Mas acho que me lembro pouco de coisas como essas...


    Essa história pertence ao passado. O que importa é que venderá, Orkh. Venderá!


    Orkh o olhou com um jeito diferente do habitual, os músculos das costas endurecidos, o pescoço enrijecido. Havia assistido à lâmina com tensão crescente... pensava no que haveria na próxima história. Desviou a vista para o globo e abriu a boca.


    Mas ficou quieto e preparou-se para o que viria.
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    A Ajuda


    Avenida São João, o trânsito parado, a chuva atrasando os carros. Irritante. O lixo e a sujeira, espalhados pelas calçadas empoçadas. Noite, onze horas. Carlos desviava-se da água e da imundície. Chegou a um edifício escuro e feio, grades de ferro nas janelas sombrias. Algumas rachadas, cortinas pesadas encardidas em outras, como que ocultando... o quê? Um portão de aço no térreo. Abriu-se com violência, um menino franzino correu. Jogou-se na calçada, Carlos derrapou no molhado. O garoto desapareceu entre os automóveis, o som das buzinas rompendo a escuridão pesada. O homem olhou para a rua. O menino deveria estar em casa, sem andar pelas ruas, atraindo predadores... Sentindo-se um tolo, o homem apertou as mãos com força.


    Uma jovem magra e baixa virou a esquina, vinha da rua à esquerda. Camiseta preta simples, blusão imitando couro, sapatos baratos de plástico. Uma saia curtinha colada ao corpo. Carlos acompanhou-a com os olhos, até ela passar por ele. A mulher o ignorou. Era uma sexta-feira. O ar pesado do verão grudando na pele. As garotas, os michês, os fregueses e os gigolôs, entre eles o dinheiro rolava solto. Carlos virou a cabeça.


    Deve ser menor de idade, pensou.


    Quarenta anos. O homem baixo deixara passar a data, faziam dois meses. Besteira comemorar algo inútil como o aniversário..., refletia. Mas poucos compartilhavam sua opinião. Na viagem para São Paulo, pensara na cidade de onde viera. Pequena, porém tranquila e segura, diferente da capital. Ficaria pouco tempo. Virou à esquerda, na rua estreita de onde a garota tinha surgido. No fim da ruela, prédios baixos. Feios, uma aparência decadente. As fachadas em mau estado. A pintura descascada, as janelas, fechadas ou trincadas, e a sujeira... O reboco estragado. Na lateral encardida dos gigantes de cimento e concreto, a poeira e as marcas da poluição evidentes, mesmo à noite. Chegando à primeira construção, Carlos pressionou um botão no interfone, ouvindo o sinal sonoro. Olhou para os lados, na calçada. Ansioso. A voz no aparelho era suave, uma nota doce em cada palavra.


    – Pode falar.


    – Ângela? É o Carlos, liguei há duas horas.


    – Tá, sei. Vou abrir, deixa a porta fechar, que ela tranca. Sobe a escada e pega o elevador, à direita. Não o da esquerda, tá quebrado.


    – Legal. É cento e cinquenta, né?


    – É.


    – Tudo bem.


    Ele se virou para o lado. Um curto zumbido, um estalo alto. O homem puxou a porta, sentiu o peso. Enganou-se. Pensara ser metal leve e vidro frágil. A folha grossa de aço se fechou com outro claque. A chuva apertou. Queria prender Carlos no prédio, na noite sombria.


    O edifício, visto da rua, mostrava abandono, mas o interior era diferente. A escada, limpa e recém-pintada. Nas paredes, um mural. O vale do Anhangabaú do início do século passado se estendendo preguiçoso pelos azulejos.


    O homem, um pé no primeiro degrau da escada, surpreso com a pintura que o cercava. Um devaneio. O trabalho... por que naquele lugar? Escondido... O esforço imenso de concluí-lo. Carlos desviou a atenção a custo. Subiu a escada de dois em dois degraus, lépido. No alto, virou-se. Viu alguém na chuva, um guarda-chuva rosa fustigado pelo vento. Uma mão o segurando e a outra remexendo a bolsa. Uma mulher baixa, usando um vestido preto curto, justíssimo. Ela se encolhia encurvada, encharcando-se.


    O guarda-chuva vai se abrir ao contrário, com o vento..., pensou Carlos, observando a mulher virar a chave. Ela puxou a porta com dificuldade. O tempo piorava. A mulher sacudiu o guarda-chuva na entrada, respingando água no chão. Os passos na escada, o clac-clac dos sapatos lento e ritmado. O homem desviou o olhar para a janelinha do elevador. Esperou.


    – Chuva forte! – a mão trêmula tentava pentear o cabelo liso. Curto e preto, como a roupa. Rugas nos cantos da boca, um sorriso nervoso. Carlos permaneceu em silêncio. A mulher passou o peso de um pé para o outro e alisou o vestido. Sem nenhuma malícia. Água respingava no chão. – Ao menos está fresco, hoje. Ontem foi uma barbaridade!


    Ele murmurou algo. Inclinou um pouco a cabeça para ela. Sem querer. A mulher perguntou, o sorriso tenso deixando-o inquieto:


    – Que andar você vai?


    Droga!, Carlos pensou, fica quieta! Voltou-se, meio brusco. Abriu a boca para dizer algo grosseiro. Interrompeu-se. Uma imagem do passado. O colégio, o Segundo Grau. Uma garota inteligente. A família tinha posses. Caminhava faceira, sem sentir vergonha de seu porte elegante. Usava perfumes caros. Vestia-se como um adulto. No prédio, o vestido continuava elegante, mas o perfume enjoativo e a maquiagem barata a maltratavam.


    O anos haviam passado. Encurvada! Decadência, ele pensou, franzindo a testa, abrindo a boca seca. Divagou: Era estranho, ninguém se interessara por ela no passado, senão ele, ele, que era o único que ela poderia conseguir, decorridos tantos anos?


    O sorriso tímido a denunciara, a verdade surgira. Ela percebera que ele se chocara? O homem molhou os lábios com a língua. Um pouco triste. O elevador chegou.


    A mulher observou-o com atenção. Queria conversar, mas guardou os pensamentos para si. Desviou os olhos. Ele recuou, abriu a porta, ela entrou. Como na escola, quando entravam na sala de aula. Ele prendeu a respiração e encostou-se à porta. Olhou fixo para ela. O silêncio pesava.


    


    – Eu te conheço – Carlos soltou o ar, a voz baixa e cautelosa. Ela abaixou os olhos, fitando os pés.


    – Márcia, faz tanto tempo! – ela ficou quieta. – Tudo bem?


    Pausa.


    – Tudo em ordem?


    Com cuidado, ele esticou a mão. Tocou a pontinha do nariz arrebitado, sorrindo um pouco. Sua forma o tinha atraído como nenhum outro atributo dela, nos bons tempos do passado.
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